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Percy H. Fawcett, esploratore e cartografo reale, scompare durante la sua 
ultima spedizione nel cuore del Brasile, nel 1925. Centinaia i ricercatori 

sulle sue tracce e gli articoli della stampa internazionale. 
Margherita Detomas, raro esempio di giornalista esploratrice, parte alla 
ricerca di Fawcett, per molti il vero ispiratore della figura di Indiana Jones, 
insieme al suo pronipote Timothy Paterson, ricercatore e indagatore di 
misteri. 
Il libro, frutto di vent’anni di indagini nel Mato Grosso, riscrive le coordinate 
del viaggio, fornisce particolari inediti, ed apre le porte della foresta 
all’archeologia accademica con stile impeccabile, scientificità dei dettagli e 
grande passione. 
Il mito di Eldorado, e del suo più fedele cercatore, Percy H. Fawcett, non 
smette di affascinare.
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Dolomiten, 10/12/2019

(ANSA) - BOLZANO, 4 DIC 
Percy H. Fawcett, esploratore e cartografo britannico, scompare durante la sua ultima 
spedizione nel cuore del Brasile, nel 1925, alla ricerca dell’Eldorado. Centinaia di 
ricercatori nel corso degli anni si sono messi sulle sue tracce. Con “Città invisibili”, un 
saggio edito da WriteUp Site, la giornalista della Rai di Bolzano, Margherita Detomas, 
parte dalla ricerca di Fawcett, per molti il vero ispiratore della figura di Indiana Jones, 
e riscrive le coordinate del viaggio, fornisce particolari inediti ed apre le porte della 
foresta brasiliana all’archeologia accademica, con scientificità dei dettagli e grande 
passione. Il libro, che è stato presentato a Bolzano, è frutto di vent’anni di indagini nel 
Mato Grosso. (ANSA).
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Folha de Sao Paulo cotidiano
Historiadora tenta solucionar su-
miço de explorador britânico na 
Amazônia
VINÍCIUS LEMOS 
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA, EM CUIABÁ
26/11/2017 02h00

Reprodução

O então major Percy Harrison Fawcett no Peru, em foto de 1911
O misterioso desaparecimento do coronel inglês Percy Fawcett no Bra-
sil em 1925 ganhará mais um capítulo nos próximos meses, quando a 
jornalista italiana Margherita de Tomas lançar seu livro sobre o tema. 
Para sua pesquisa, ela teve de andar por florestas brasileiras por mais 
de duas décadas atrás de pistas.
O coronel veio ao Brasil pela primeira vez em 1906, para demarcar as 
quase intocadas fronteiras entre Bolívia, Brasil e Peru. Durante a viagem, 
encontrou vestígios que afirmou serem referentes a uma suposta Cidade 
Perdida, denominada Z, na floresta amazônica.
PUBLICIDADE



Em 1925, ele retornou ao país para procurar a civilização no coração 
do Brasil. Durante a busca, porém, desapareceu. O coronel estava com 
o filho, Jack Fawcett, e o amigo Raleigh Rimmel. Eles cruzaram uma 
floresta em uma grande região não mapeada -supostamente próximo 
ao município de Barra do Garças (a 520 km de Cuiabá)- e nunca mais 
foram vistos.
Desde então, o desaparecimento é cercado de mistérios. Os corpos de-
les nunca foram encontrados e diversas teorias foram criadas. O caso 
tornou-se fonte de inúmeras buscas, obras literárias e da produção hol-
lywoodiana “Z - A Cidade Perdida”, lançada em junho.

Arquivo Pessoal

A pesquisadora italiana Margherita de Tomas, em uma gruta em Barra do Garças (MT)
Em meio a diversas versões da aventura do britânico, a história da jorna-
lista Margherita de Tomas chama a atenção. Desde 1996 ela investiga 
as pegadas do coronel. As apurações começaram após ser convidada 
por Timothy Paterson para auxiliá-lo a descobrir detalhes sobre a última 
expedição de Fawcett.
Timothy era bisneto de Nina Paterson, mulher do coronel, e morreu em 
2004. Mesmo com a morte do companheiro de pesquisa, Margherita 
seguiu em busca de informações. “Um dos principais motivos que me 
levam a concluir o livro é honrar a pessoa de Fawcett, grandíssimo explo



rador, e em respeito à memória de Timothy”, disse.
Segundo a jornalista, o livro “La Citta Invisibile - Un Grande Mistero del 
XX Secolo” (A Cidade Invisível - Um Grande Mistério do Século 20), que 
ainda não tem previsão para ser lançado no Brasil, tem o objetivo de 
mudar a visão de que Fawcett era um explorador tresloucado.
“Ele era um homem genial, pela coragem que demonstrava e pela po-
stura controlada. Era uma mistura fascinante de ação e idealismo.” Ao 
longo dos anos de pesquisa, Margherita chegou a morar em Barra do 
Garças. Mato Grosso foi escolhido como ponto central para as buscas 
por ser o local do último vestígio de Fawcett.
Entretanto, não há definição sobre o local exato da última expedição 
do coronel. A pesquisadora percorreu grutas, florestas, vales e outros 
lugares, além de analisar documentos em países como Inglaterra e EUA. 
Em razão das aventuras, passou a se classificar como exploradora. Ela 
também fez incursões em Goiás, Bahia e até no Peru, onde pesquisou a 
antiga civilização dos incas.
Entre as descobertas das pesquisas, a italiana destaca o fato de o in-
glês ter virado lenda e sido um dos últimos grandes exploradores que 
andavam a pé. “O Fawcett era uma pessoa bem preparada e amava 
o Brasil. Ele achou uma parte pouco conhecida do planeta, que era a 
região sul da Amazônia, onde acreditava que poderia haver os vestígios 
da civilização Z.”

Reprodução



Orlando Villas Boas diante de caixa com a suposta ossada de Fawcett, no Xingu, em 
1951

CIDADE PERDIDA
Margherita afirmou que a cidade perdida não era uma ilusão do explo-
rador. A jornalista disse que há estudiosos que avaliam a possível exi-
stência de lugares arqueológicos semelhantes ao que o coronel afirmou 
existir.
“Acompanho o trabalho de arqueólogos e pesquisadores e muitos levan-
tam a possibilidade sobre civilizações antigas na região da Amazônia. 
Isso não é nada estranho já que a cada dia, em todo o mundo, teorias 
da origem das civilizações são mudadas por novas descobertas.”
O livro da italiana lista hipóteses sobre o sumiço do inglês. Entre elas 
está uma que diz que ele e os companheiros encontraram a cidade 
perdida e não conseguiram voltar. Há também outra que relata que o 
coronel foi morto por indígenas, mas a jornalista não crê nesta última.
”O Fawcett conhecia os indígenas do Xingu, eles são de natureza amáv-
el e nunca iriam matar um homem que supostamente visitou a aldeia 
deles. Além disso, ele era membro da Royal Geographical Society, de 
Londres, e treinou explorações por anos. Ele tinha até um pequeno voca-
bulário para dialogar com uma tribo que encontrou.”
Conforme a pesquisadora, o livro não é uma biografia e tem como obje



tivo mostrar as descobertas feitas durante as apurações de mais de duas 
décadas. “Eu quero que as pessoas vejam como o Fawcett era um cara 
genial, que acreditava e seguia suas ideologias.”

BBC Brasil
Nell’estate del 2019 l’autrice, già molto conosciuta in Brasile per questa sua ricerca 
ventennale sulle tracce di Fawcett, è stata nuovamente intervistata da BBC Brasil in oc-
casione dell’imminente uscita del volume in Italia.
Di seguito il link all’articolo completo.

Pegadas de seres míticos ou gravuras?
O mistério de marcas na parede de gruta brasileira
by Vinícius Lemos De Cuiabá for BBC News Brasil

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-49452588

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-49452588


Alto Adige, 28/02/2020



ArcheoMisteri, Rivista mensile diretta da Roberto Pinotti, speciale marzo 2020



Presentazioni (in presenza)

Martedì 3 dicembre 2019, Bolzano, Centro Trevi, con Ezio Zermiani.

Lunedì 27 luglio 2020, Cortina, nell’ambito della prestigiosa kermesse internazionale 
“Cortina Terzo Millennio”.
https://sites.google.com/view/cortinaterzomillennio/home

Venerdì 21 agosto 2020, Biblioteca Comunale, Canazei.

Venerdì 28 agosto 2020, Rotary Club Fiemme-Fassa -Hotel Stava.

Giovedì 24 settembre, Roma, Società Geografica Italiana.

Venerdì 25 setttembre, Parma capitale Cultura- Galileo Parma.
.

Intervista Radio Rai Bolzano del 19/03/2020 all’interno della rubrica Zeppelin, con-
dotta da Paolo Mazzucato.
http://www.raibz.rai.it/it/index.php

Libreria L’Alchimista Bergamo

Holos Radio

Life News
https://www.youtube.com/watch?v=LmasMdGwihc

Interviste live

https://sites.google.com/view/cortinaterzomillennio/home
http://www.raibz.rai.it/it/index.php
https://www.youtube.com/watch?v=oPeYR_28ET8
https://www.youtube.com/watch?v=Er4f6FodugY
https://www.youtube.com/watch?v=LmasMdGwihc

https://www.youtube.com/watch?v=LmasMdGwihc


Dicono del libro
Un saggio appassionante su un enigma irrisolto indagato personalmente anche in 

Brasile da una giornalista determinata e affascinante che si potrebbe ben definire una 
Lara Croft calata nella realtà.

Roberto Pinotti - sociologo, direttore della rivista Archeomisteri

***

Nessuna frase potrebbe meglio rappresentare l’opera, veramente precisissima, pun-
tuale, documentata e partecipata che Margherita Detomas presenta. La frase è quella di 
de Saint Exupery che anche Margherita cita: “Non si vede che col cuore, l’essenziale 
è invisibile agli occhi”.

E l’essenziale, l’invisibile agli occhi, si presenta, spunta, si nasconde, appare nei 
meandri della selva brasiliana e in quella della selva delle nostre conoscenze. Uomini, 
mappe, regioni, mondi, sogni, accenni ed arpeggi, in una concretissima ricostruzione 
di figure eccezionali, quella in prima dell’esploratore scienziato, antropologo Percy 
Fawcett e poi del bisnipote Timothy Paterson. 

E Margherita diventa compagna di spedizione, scrittrice di una specie di diario di 
viaggio per l’amico Paterson che più volte accompagna nel viaggio reale ed iniziatico. 
Ben venti volte Margherita ha seguito le orme del mistero e ancora cerca.

Un’Odissea moderna, che come ogni Odissea, ha origini, nell’antico, antichissimo, 
che si lascia intravedere nelle trame del velo delle impenetrabili foreste Amazzoniche, 
un velo o sette veli come vuole la tradizione di quei popoli, che si squarcia e si richiude 
ad ogni tentativo di arrivare al di là, oltre o dentro il mistero.

Un’Odissea moderna dicevo, perché attualizzata alle più recenti perlustrazioni sia 
geografiche, scientifiche, antropologiche che letterarie e filmiche (ecco l’accenno a In-
diana Jones).

Un’opera completa che ti accende ad antiche voglie di viaggio in questo o in altri 
continenti, veri, immaginari, possibili, reali? Ecco il mistero. Come arrivare dentro il 
mistero? Con l’esplorazione dei luoghi come hanno fatto i molti esploratori che oltre 
ai protagonisti si sono imbarcati in questa avventura, o con l’esplorazione delle fonti, 
o con, infine, l’esplorazione delle menti, entrando nel profondo delle verità e del mito.

Una ricerca del paradiso perduto, o forse dell’età dell’oro, o forse solo della cono-
scenza di mondi altri che avevamo e che è andata perduta, ma che nessuna forza può 
condizionare, nemmeno la morte.

Bruna Dal Lago Veneri - scrittrice, antropologa, esperta di culture popolari

***

Questo libro è frutto di una ricostruzione storica, di una ricerca sul campo, di una 
esplorazione. È soprattutto la storia di una splendida ossessione. 

Margherita Detomas è uno degli ultimi epigoni della razza dei giornalisti-viaggia-
tori-esploratori. Per anni, dividendosi fra le biblioteche e la giungla amazzonica, ha 
cercato ogni possibile traccia del colonnello Percy Harrison Fawcett, scomparso nel 
Mato Grosso (meglio, però, sarebbe dire smaterializzato, evaporato come per effetto di 
potente magia) mentre andava alla scoperta di una città perduta. Figura di straordina-



rio fascino, avvertito anche da Conan-Doyle e arrivato pressoché intatto fino a oggi: il 
fascino inesauribile del mistero. Margherita ci conduce in questo libro fino alla caverna 
dell’enigma. Sarà il lettore a decidere se addentrarvisi oppure di rimanere sulla soglia.

Gabriele Moroni - giornalista e scrittore



SCHEDA AUTRICE
Margherita Detomas
Margherita Detomas è una scrittrice, giornalista e documentarista 
italiana. 
Dal 1994 realizza servizi e programmi radiofonici e televisivi (come 
giornalista professionista) per la sede di Bolzano della RAI.
Ha iniziato la sua attività di pubblicista nel 1988, scrivendo per 
quotidiani e riviste nazionali di attualità. È stata corrispondente in-
viata per alcune radio; nel 1996 ha pubblicato una guida storico-ar-
tistica sulla sua regione, Il Trentino. 

Ha scritto racconti e monografie storico-naturalistiche su diversi luoghi d’Italia e d’Eu-
ropa, redigendo su alcuni quotidiani dal 1990 al 1996 la rubrica “Lontano ma non 
Troppo”.

Appassionata di esplorazioni e culture del mondo, ha pubblicato i risultati delle sue ri-
cerche nelle riviste di settore ed in congressi internazionali e sta divulgando le sue ultime 
inchieste in America Latina e lungo i grandi fiumi dell’Amazzonia. 
È membro accademico del GISM (Gruppo Italiano Scrittori di Montagna), della Società 
Geografica Italiana e della Royal Geographical Society di Londra.

Oltre a svolgere il l’attività di giornalista, ha realizzato programmi e film-documentari 
(www.cinemaitaliano.info). Insieme ad un gruppo di amici ha contribuito alla creazione 
del Premio Internazionale “Mario Rigoni Stern, per una Letteratura Multilingue delle 
Alpi”, www.premiomariorigonistern.it.

Recapiti
Margherita Detomas
mobile 334 733 7723
email: margherita.detomas@libero.it


